
>Cidade08 Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUARTA-FEIRA - 21 DE SETEMBRO DE 2016

INCLUSÃO

comemoração

Nesta quarta, 21 de 
Setembro, comemora-se 
o dia nacional da luta 
das pessoas com defi-
ciência. A reportagem 
do DS entrevistou Ma-
ria Veronica da Silva, 
coordenadora da Escola 
Raio de Sol, da Asso-
ciação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) 
de Tangará da Serra. A 
coordenadora explanou 
sobre as dificuldades 
que existem para essas 
pessoas atualmente, 
mas também enfatizou 
a capacidade de supera-
ção que elas possuem.

“É uma data que re-
presenta muito, porque 
as pessoas com deficiên-
cia sempre tem uma luta 
muito grande na busca 
dos seus direitos, de ser 
inclusa, de ser aceita. 
É uma data que marca 
essa luta. Já avançamos 
muito,  acabou de acon-
tecer as paralimpíadas 
e a gente vê a luta deles 
para se superar a cada 

dia. No nosso caso com 
nossos alunos não é di-
ferente”, destacou.

Para Veronica, a data 
serve para lembrar a 
sociedade que pessoas 
com deficiência exis-
tem e não devem ser 
invisíveis.

“É uma data que a 
gente pode lembrar 
que eles tem os seus 
direitos, que esses di-
reitos precisam ser res-
peitados, que eles são 
seres humanos, que 
tem suas dificuldades 
como qualquer pessoa, 
suas deficiências, mas 
também tem suas ha-
bilidades que precisam 
ser valorizadas e acei-
tas tanto a nível social 
quanto no mercado de 
trabalho e nas escolas”, 
afirmou.

A coordenadora deu 
destaque à acessibili-
dade. Pessoas que uti-
lizam cadeiras de rodas 
para se locomover ain-
da sofrem com as con-
dições das calçadas.

“Ainda encontramos 
muitas barreiras, pré-
dios sem adaptação. O 

município tem uma lei 
com relação a isso, hou-
veram avanços, mas 
é preciso ainda estar 
lembrando essa ques-
tão, pois é muito difícil 
para um cadeirante não 
ter acessibilidade. É 
preciso que se fiscalize 
melhor se essas cons-

truções estão sendo 
planejadas de acordo 
com a Lei da Acessibi-
lidade”, pontuou.

Mesmo com os enor-
mes avanços acerca do 
assunto, Veronica acre-
dita que o olhar para as 
pessoas com deficiên-
cia ainda seja o grande 

desafio.
“Apesar dos avanços 

que a gente tem tido, a 
aceitação, hoje o pre-
conceito está menor, 
já pensa melhor nisso, 
mas uma das barreiras 
que ainda enfrentamos 
hoje em dia são as ati-
tudes. A gente precisa 

pensar quando olhar 
uma pessoa e não olhar 
para a deficiência dela, 
mas sim olhar para ela 
como um ser humano 
que tem habilidades, 
que tem sentimentos, 
dificuldades, como 
qualquer outro ser hu-
mano”, acrescentou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Dia nacional da luta das pessoas 
com deficiência é comemorado hoje

Apesar de avanços, deficientes ainda enfrentam dificuldades

Dia da árvore é comemorado em 
Nova Olímpia com entrega de mudas

O Dia da Árvore é co-
memorado no Brasil em 
21 de setembro e tem 
como objetivo princi-
pal a conscientização a 
respeito da preservação 
desse bem tão valioso. 
A data, que é diferen-
te em outras partes do 
mundo, foi escolhida 
em razão do início da 
primavera, que começa 
no dia 23 de setembro 
no hemisfério Sul.

Com a finalidade 
de conscientizar a po-
pulação da sua grande 
importância, a Defesa 
Civil de Nova Olímpia 

realiza hoje mais uma 
edição de entrega de 
mudas à comunidade. 
“Já realizamos essa ação 
há aproximadamente 
14 anos, contando com 
a parceria da Usinas Ita-
marati e neste ano nova-
mente faremos a entrega 
das mudas. Sendo que 
neste ano será diferen-
te, pois os moradores 
não terão que contribuir 
com nenhuma doação. 
Basta chegar, pegar a 
muda e plantar”, expli-
cou Valdeci dos Anjos 
Gonçalves, convidando 
a população para par-
ticipar. “Estaremos na 
Praça da Matriz, à partir 
das 7h30 distribuindo 
as mudas, que serão em 

torno de 1.500, e que-
remos que a população 
participe, fazendo a reti-
rada e plantando as mu-
das”, convidou Bradock.

A árvore é um grande 
símbolo da natureza e é 
uma das mais impor-
tantes riquezas natu-
rais que possuímos. As 
diversas espécies arbó-
reas existentes são fun-
damentais para a vida 
na Terra porque aumen-
tam a umidade do ar 
graças à evapotranspi-
ração, evitam erosões, 
produzem oxigênio no 
processo de fotossínte-
se, reduzem a tempera-
tura e fornecem sombra 
e abrigo para algumas 
espécies animais.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Cerca de 1.500 mudas serão entregues na Praça da Matriz


